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Propósito e método de leitura

Este estudo reúne os fundamentos bíblicos para compreender 
a morte de Jesus, sua condição após morrer, sua ressurreição e 
sua  ascensão.  A  conclusão  central  é  que  nenhuma  das 
passagens  examinadas  ensina  que  Cristo  sofreu  no  lago  de 
fogo para completar a redenção.

Os  textos  diretos  descrevem  o  acontecimento  ou  conceito 
estudado.  Os  complementares  ampliam  seu  sentido,  sua 
relação  doutrinária  e  sua  esperança.  Há  resumos  por 
passagem para quem não tem uma Bíblia à mão. Um resumo 
explica  o  conteúdo;  não  substitui  o  texto  completo  nem  se 
apresenta como citação literal.

A exposição pastoral desenvolve as distinções doutrinárias. As 
páginas de leitura bíblica separam enunciado breve, resumo, 
explicação  textual,  relação  doutrinária  e  aplicação.  As 
interpretações  discutidas  são  identificadas  como  tais.  A 
iluminação do Espírito exige fidelidade à Palavra e não permite 
atribuir certeza a detalhes não revelados.

Passagens  centrais:  João  19:28–30;  Lucas  23:43–46,  50–53; 
Atos  2:27–32;  Efésios  4:7–16;  1  Pedro  3:18–22;  Apocalipse 
20:13–15; Hebreus 9:26–28 e 10:10–14. A única data indicada 
na capa é o ano da edição. As referências bibliográficas e a 
resenha curricular aparecem no final.
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A certeza que orienta esta narrativa

Exposição pastoral
Ao contemplarmos a cruz, ouvimos Jesus declarar que sua obra 
está consumada (João 19:30). Sua morte não iniciou uma etapa 
de sofrimento no lago de fogo para completar nossa redenção. 
A Escritura apresenta sua entrega como sacrifício suficiente e 
sua  ressurreição  como  vitória  sobre  a  morte.  Nenhuma 
passagem bíblica ensina que Cristo foi ao lago de fogo depois 
de morrer.

Esta  narrativa  examina  sua  morte,  o  paraíso,  o  Hades,  a 
descida de Efésios 4 e os espíritos em prisão de 1 Pedro 3. A 
conclusão é  firme onde o texto é explícito.  Os detalhes que 
admitem interpretações  diferentes  são  delimitados  para  que 
uma conjectura não seja transformada em revelação.

Textos  diretos:  João  19:30;  Lucas  23:43,  46;  Atos  2:27–31. 
Complementares: Hebreus 9:26–28; 10:10–14. Resumo: Cristo 
morreu por nossos pecados, seu corpo não sofreu corrupção e 
seu  sacrifício  não  precisa  ser  repetido.  Aplicação:  nossa 
confiança  repousa  em  sua  obra,  e  não  em  um  percurso 
imaginado pelo mundo invisível.
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Leitura bíblica e fundamentos

A certeza que orienta esta narrativa
Enunciado bíblico  breve —  João  19:30:  Jesus  declara  sua 
obra consumada. Trata-se de paráfrase.

Direto — João 19:28–30: Jesus sabe que tudo está cumprido, 
recebe  o  vinagre  e  declara  sua  obra  consumada  antes  de 
entregar  o  espírito.  O  relato  relaciona  esses  fatos  ao 
cumprimento da Escritura.

Complementar —  João 17:4: antes da paixão, Jesus fala de 
glorificar  o  Pai  cumprindo  a  obra  recebida.  Sua  oração 
contempla a culminação de sua missão. João 10:17–18: entrega 
sua vida voluntariamente e tem autoridade para retomá-la.

Complementar  —  1 Coríntios  15:3–4:  o  evangelho  anuncia 
que  Cristo  morreu  por  nossos  pecados,  foi  sepultado  e 
ressuscitou no terceiro dia conforme as Escrituras.

Explicação textual:  o relato afirma cumprimento e entrega, 
não derrota nem posterior condenação do Salvador.

Relação  doutrinária:  morte  e  ressurreição  pertencem  à 
mesma obra  salvadora.  A  suficiência  da  cruz  não  elimina  a 
necessidade da ressurreição.

Aplicação: receber a obra de Cristo com fé, sem acrescentar 
um episódio de tormento que a passagem não relata.
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A cruz e a obra consumada

Exposição pastoral
Jesus  não  morreu  derrotado  por  uma  missão  incompleta. 
Entregou sua vida em obediência ao Pai. João 19:28–30 situa 
sua  declaração  final  no  cumprimento  da  Escritura.  Hebreus 
10:10–14 explica que a oferta de seu corpo foi realizada uma 
vez por todas e que seu sacrifício possui eficácia permanente.

Dizer que a obra sacrificial foi consumada na cruz não torna a 
ressurreição  desnecessária.  Paulo  ensina  que,  se  Cristo  não 
ressuscitou, nossa fé seria vã (1 Coríntios 15:17). A morte, o 
sepultamento  e  a  ressurreição  integram  o  anúncio  do 
evangelho  (1  Coríntios  15:3–4).  A  ascensão  manifesta  sua 
exaltação; não corrige uma insuficiência do sacrifício.

Texto direto: João 19:28–30. Complementares: Hebreus 9:12; 
10:10–14; 1 Coríntios 15:3–4, 17. Resumo: Jesus se ofereceu 
uma única vez e ressuscitou verdadeiramente. Aplicação: não 
devemos acrescentar sofrimentos posteriores que os apóstolos 
não ensinam. A eficácia da redenção se fundamenta em Cristo 
crucificado e ressuscitado.
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Leitura bíblica e fundamentos

A cruz e a obra consumada
Enunciado bíblico breve — Hebreus 10:14: a oferta de Cristo 
é única e suficiente. Trata-se de paráfrase.

Direto — Hebreus 9:26–28: Cristo se manifestou para remover 
o  pecado  mediante  seu  sacrifício;  foi  oferecido  uma  vez  e 
aparecerá  novamente  para  a  salvação dos  que  o  aguardam. 
Hebreus  10:10–14:  sua  oferta  é  única;  depois  do  sacrifício, 
sentou-se à direita de Deus.

Complementar — Hebreus 9:12: sua entrada no santuário se 
relaciona  ao  próprio  sangue  e  à  redenção  eterna.  Romanos 
3:24–26: Deus justifica por sua graça mediante a redenção em 
Cristo e manifesta sua justiça.

Complementar — Colossenses 2:13–15: Deus perdoa, cancela 
a dívida e mostra o triunfo de Cristo sobre os poderes. O texto 
não descreve uma luta no lago de fogo.

Explicação  textual:  Hebreus  contrasta  os  sacrifícios 
repetidos com a oferta definitiva de Jesus.

Relação doutrinária: não é necessário prolongar o sofrimento 
expiatório além do que a Escritura ensina.

Aplicação:  descansar  na  suficiência  do  Salvador.  Essa 
confiança não é indiferença: sustenta uma vida de gratidão e 
obediência.
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O espírito entregue ao Pai e o corpo sepultado

Exposição pastoral
Lucas  registra  duas  palavras  decisivas.  Jesus  prometeu  ao 
criminoso que creu que naquele mesmo dia estaria com ele no 
paraíso (Lucas 23:43). Ao morrer, entregou seu espírito ao Pai 
(Lucas 23:46). José de Arimateia recebeu seu corpo e o colocou 
em  um  sepulcro  (Lucas  23:50–53).  A  morte  foi  real;  a 
comunhão com o Pai não deve ser confundida com condenação.

Esses textos permitem afirmar a entrega de seu espírito ao Pai, 
a promessa de companhia no paraíso e o sepultamento de seu 
corpo. Não descrevem um mapa completo nem a sequência de 
cada acontecimento entre a morte e a ressurreição. Também 
não  explicam,  por  si  mesmos,  a  relação  espacial  entre  o 
paraíso e o âmbito dos mortos.

Textos  diretos:  Lucas  23:43,  46,  50–53.  Complementar:  2 
Coríntios 12:2–4, em que Paulo relaciona sua experiência do 
terceiro céu com o paraíso. Resumo: o paraíso é apresentado 
como  comunhão  bem-aventurada,  não  como  lago  de  fogo. 
Aplicação: recebamos a promessa de Jesus com confiança, sem 
acrescentar uma geografia que ele não forneceu.
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Leitura bíblica e fundamentos

O espírito entregue ao Pai e o corpo sepultado
Enunciado bíblico breve —  Lucas 23:43: Jesus promete ao 
crente  sua  companhia  no  paraíso  naquele  dia.  Trata-se  de 
paráfrase.

Direto — Lucas 23:39–43: um criminoso reconhece sua culpa e 
se  dirige  a  Jesus  com  confiança;  o  Senhor  promete  sua 
companhia no paraíso. Lucas 23:44–46: depois das trevas e do 
véu rasgado, Jesus entrega seu espírito ao Pai e morre.

Direto — Lucas 23:50–56: José recebe o corpo, o envolve e o 
deposita num sepulcro; as mulheres observam sua localização 
e preparam aromas.

Complementar — Mateus 27:57–66: o corpo é sepultado e o 
sepulcro  fica  vigiado.  Segunda  de  Coríntios  12:2–4:  Paulo 
descreve uma experiência do terceiro céu e do paraíso, não um 
mapa do intervalo entre a morte e a ressurreição de Jesus.

Explicação textual:  devemos distinguir o que é dito sobre o 
espírito de Jesus do que é relatado sobre seu corpo.

Relação  doutrinária:  a  morte  é  real  e  a  promessa  de 
comunhão com Cristo é segura. Paraíso não significa lago de 
fogo.

Aplicação:  anunciar  a  esperança  do  crente  com  base  na 
promessa de Jesus,  sem reconstruir  detalhes que Lucas não 
explica.
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O Hades e o lago de fogo são distintos

Exposição pastoral
Pedro aplica o Salmo 16 à ressurreição de Jesus: ele não foi 
deixado no Hades e sua carne não sofreu corrupção (Atos 2:27–
31). Essa referência pertence ao anúncio de sua vitória sobre a 
morte. Não afirma que Cristo sofreu no lago de fogo.

Apocalipse 20:13–15 estabelece a diferença decisiva. A morte e 
o Hades entregam os mortos que neles se encontram; depois 
são lançados no lago de fogo.  O lago é identificado como a 
segunda morte. Se o Hades é lançado no lago, ambos não são 
idênticos.  Lucas  16:19–31  também  emprega  Hades  em  um 
relato  da  condição  após  a  morte,  mas  não  autoriza  sua 
identificação automática com o lago final.

Textos  diretos:  Atos  2:27–31;  Apocalipse  20:13–15. 
Complementares:  Lucas  16:19–31;  Apocalipse  19:20;  20:10. 
Resumo:  o  Hades  e  o  lago  de  fogo  desempenham  funções 
distintas nessas passagens. Aplicação: o uso popular da palavra 
inferno  não  deve  apagar  as  diferenças  do  texto  bíblico. 
Nenhuma dessas citações coloca Jesus no lago de fogo.
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Leitura bíblica e fundamentos

O Hades e o lago de fogo são distintos
Enunciado bíblico breve — Apocalipse 20:14: o lago de fogo 
é identificado como a segunda morte. Trata-se de paráfrase.

Direto — Atos 2:25–32: Pedro aplica o Salmo 16 a Cristo; Davi 
morreu, mas o Messias ressuscitou, não foi deixado no Hades e 
sua carne não sofreu corrupção. Os apóstolos são testemunhas.

Direto  —  Apocalipse  20:13–15:  o  mar,  a  morte  e  o  Hades 
entregam seus mortos; ocorre o juízo e a morte e o Hades são 
lançados no lago de fogo.

Complementar  —  Salmo  16:8–11:  o  salmista  expressa 
confiança  em  Deus  diante  da  morte;  Pedro  explica  seu 
cumprimento  messiânico.  Apocalipse  1:17–18:  Cristo  vive  e 
possui as chaves da morte e do Hades.

Complementar —  Apocalipse 19:20 e 20:10: o lago aparece 
como destino da besta, do falso profeta e do diabo. Lucas 16:19
–31: distingue consolo e tormento após a morte, sem chamar o 
Hades de lago de fogo.

Explicação textual:  Seol  pertence ao vocabulário  hebraico; 
Hades ao grego. Seu alcance deve ser lido em cada contexto. 
Geena, por exemplo em Mateus 10:28, é outro termo ligado ao 
juízo;  não  equivale  automaticamente  a  toda  referência  ao 
Hades.

Relação  doutrinária  e  aplicação:  Cristo  vence  a  morte. 
Distinguir  termos  evita  ensinar  que  o  Salvador  passou  pelo 
destino final de condenação.
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A descida em Efésios e a vitória de Cristo

Exposição pastoral
Efésios 4:8–10 relaciona a descida de Cristo com sua ascensão 
vitoriosa e os dons que concede ao seu povo. A expressão sobre 
as partes mais baixas da terra é entendida como sua descida à 
terra  na  encarnação  e  humilhação,  ou  como  referência  à 
morte, ao sepultamento e à descida ao âmbito dos mortos. A 
expressão grega não menciona o lago de fogo.

No exemplar  fornecido do interlinear de Francisco Lacueva, 
Efésios 4:9–10 aparece na página impressa 767. A construção 
identifica aquele que desceu como o mesmo que subiu acima 
de  todos  os  céus.  O  contexto  conduz  aos  ministérios  e  à 
edificação do corpo de Cristo (4:11–16), não a uma descrição 
de tormentos redentores posteriores.

Efésios 4:8 também apresenta a imagem do cativeiro levado 
cativo.  Alguns  a  relacionam  com  a  libertação  dos  justos 
falecidos; outros destacam a vitória sobre poderes inimigos. O 
versículo  não  enumera  pessoas  transferidas  nem  narra  um 
encontro  com  Abraão.  Texto  direto:  Efésios  4:7–16. 
Complementares:  Salmo  68:18;  Colossenses  2:15.  Aplicação: 
celebremos seu triunfo sem atribuir à imagem detalhes que ela 
não expressa.
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Leitura bíblica e fundamentos

A descida em Efésios e a vitória de Cristo
Enunciado bíblico breve — Efésios 4:10: aquele que desceu 
é o mesmo que subiu. Trata-se de paráfrase.

Direto — Efésios 4:7–10: Cristo concede graça e dons; Paulo 
emprega a  imagem da ascensão vitoriosa,  do cativeiro e  da 
descida. Efésios 4:11–16: os ministérios preparam os santos e 
edificam um corpo unido que cresce em amor.

Complementar  —  Salmo  68:18:  descreve  uma  ascensão 
vitoriosa  e  dons;  Paulo  utiliza  essa  imagem  em  relação  a 
Cristo.  Filipenses  2:6–11:  apresenta  sua  humilhação, 
obediência até a morte e exaltação.

Complementar  —  Romanos  10:6–9:  relaciona  a  descida  ao 
abismo com trazer Cristo dentre os mortos; conduz à confissão 
do  Senhor  ressuscitado,  não  à  localização  do  lago  de  fogo. 
Mateus 12:40: compara os três dias de Jonas com a condição 
do Filho do Homem no coração da terra.

Explicação  textual:  essas  imagens  não  fornecem  uma 
profundidade física mensurável  nem um percurso geográfico 
completo.  Lacueva,  página  impressa  767,  reproduz  a 
referência às partes mais baixas da terra.

Relação doutrinária:  a humilhação e a exaltação pertencem 
ao mesmo Senhor vitorioso.

Aplicação: orientar a leitura para a edificação da Igreja, que é 
o desenvolvimento explícito do capítulo.
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Os espíritos em prisão e a proclamação

Exposição pastoral
Primeira de Pedro 3:18 começa com uma afirmação segura: 
Cristo  sofreu  uma  única  vez  pelos  pecados,  o  justo  pelos 
injustos,  para  nos  conduzir  a  Deus.  Os  versículos  19–20 
mencionam uma proclamação a espíritos em prisão, associados 
à  desobediência  nos dias  de Noé.  No exemplar  fornecido,  a 
nota de Lacueva a 3:19 esclarece o verbo espanhol pregou com 
o  sentido  de  proclamou.  Esse  dado,  isoladamente,  não 
determina o conteúdo, o momento ou os destinatários exatos 
da proclamação.

Uma interpretação entende uma proclamação de vitória diante 
de  seres  espirituais  rebeldes.  Outra  entende  a  pregação  de 
Cristo  pelo  Espírito,  por  meio  de Noé,  a  pessoas que então 
viviam.  Existe  também  a  leitura  de  uma  proclamação  aos 
mortos  no  âmbito  dos  mortos.  Essas  interpretações  não 
possuem o mesmo grau de consenso.

Texto direto: 1 Pedro 3:18–22. Complementares para examinar 
as leituras: 2 Pedro 2:4–5; Judas 6. Resumo: Pedro afirma a 
suficiência  do  sofrimento  de  Cristo  e  termina  com  sua 
exaltação sobre os poderes. Não menciona o lago de fogo nem 
promete  uma  segunda  oportunidade  geral  após  a  morte. 
Aplicação: uma proclamação não equivale necessariamente a 
um convite à salvação.
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Leitura bíblica e fundamentos

Os espíritos em prisão e a proclamação
Enunciado bíblico breve — 1 Pedro 3:18: Cristo sofreu uma 
única vez pelos pecados. Trata-se de paráfrase.

Direto — 1 Pedro 3:18–20: Cristo conduz os injustos a Deus; 
menciona-se uma proclamação a espíritos em prisão associados 
à desobediência nos dias de Noé. Primeira de Pedro 3:21–22: a 
exposição conduz à ressurreição e à sua autoridade sobre anjos 
e poderes.

Complementar — 2 Pedro 2:4–5: menciona anjos sob custódia 
para o juízo e Noé como pregador da justiça. Judas 6: descreve 
anjos  retidos  para  o  juízo.  Apoiam uma  leitura  sobre  seres 
rebeldes,  sem  identificar  conclusivamente  os  espíritos  de  1 
Pedro.

Complementar  —  1  Pedro  1:10–12:  o  Espírito  de  Cristo 
atuava nos profetas. Gênesis 6:5–22: relata a maldade humana, 
o  anúncio  do  juízo  e  a  preparação  da  arca,  oferecendo  o 
contexto histórico de Noé.

Explicação textual: Lacueva, página impressa 917, esclarece 
na  nota  a  3:19  o  verbo  espanhol  pregou  com o  sentido  de 
proclamou. Não afirma ali que foi oferecida salvação universal.

Relação  doutrinária:  a  passagem  culmina  em  vitória  e 
exaltação; seu contexto anima os crentes que sofrem.

Aplicação:  o  sofrimento  injusto  do  crente  não  significa 
abandono de Deus; Cristo é sua esperança.
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A ressurreição e a ascensão ao Pai

Exposição pastoral
No  terceiro  dia,  o  sepulcro  estava  vazio.  Jesus  ressuscitou 
corporalmente, mostrou suas mãos e seus pés e ensinou seus 
discípulos  (Lucas  24:36–43).  Não  voltou  para  completar  um 
sacrifício fracassado, mas como o Senhor que havia vencido a 
morte.

Durante quarenta dias apresentou-se vivo com muitas provas e 
falou do reino de Deus (Atos 1:3). Depois subiu ao céu diante 
de seus discípulos (Atos 1:9–11). João 20:17, em que diz que 
ainda não subiu ao Pai, pertence ao encontro com Maria após a 
ressurreição.  Convém  distinguir  a  ascensão  de  Cristo 
ressuscitado da entrega de seu espírito ao Pai ao morrer. Esse 
versículo  não  anula  Lucas  23:43  nem  fornece  um  percurso 
completo do intervalo.

Textos diretos: Lucas 24:1–7, 36–43; João 20:17; Atos 1:3, 9–
11.  Complementares:  Romanos  8:34;  Hebreus  7:25;  10:12. 
Resumo: Cristo ressuscitou, subiu ao céu e está à direita de 
Deus, intercedendo pelos seus. Aplicação: nossa esperança se 
sustenta  no  Salvador  vivo.  A  Igreja  anuncia  sua  vitória  e 
aguarda sua volta.
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Leitura bíblica e fundamentos

A ressurreição e a ascensão ao Pai
Enunciado  bíblico  breve  —  Atos  1:3:  Jesus  apresentou-se 
vivo com muitas provas convincentes. Trata-se de paráfrase.

Direto  —  Lucas  24:1–7:  as  mulheres  encontram o  sepulcro 
vazio e recebem o anúncio da ressurreição. Lucas 24:36–43: 
Jesus  mostra  mãos  e  pés  e  come  diante  dos  discípulos, 
confirmando sua ressurreição corporal.

Direto — Atos 1:3, 9–11: durante quarenta dias ensina sobre o 
reino, depois sobe ao céu; sua volta é prometida. João 20:17: 
após ressuscitar, fala a Maria sobre sua ascensão ao Pai.

Complementar  —  Romanos  4:25:  relaciona  sua  entrega  às 
nossas transgressões e sua ressurreição à nossa justificação. 
Romanos 8:34: Cristo morreu, ressuscitou e intercede à direita 
de Deus.

Complementar —  Hebreus 7:25: pode salvar plenamente os 
que  se  aproximam  de  Deus  por  ele,  porque  vive  para 
interceder.  Segunda  de  Timóteo  1:10:  a  manifestação  do 
Salvador revela a vida e a imortalidade mediante o evangelho.

Explicação  textual:  os  quarenta  dias  correspondem  às 
aparições  antes  da  ascensão,  não  a  uma  permanência  em 
tormento.

Relação doutrinária e aplicação: a salvação se fundamenta 
no Cristo vivo. Sua intercessão sustenta nossa confiança e sua 
volta alimenta nossa esperança.
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A iluminação do Espírito e o exame da Escritura

Exposição pastoral
O  discernimento  cristão  necessita  do  Espírito  de  Deus. 
Primeira de Coríntios 2:10–16 ensina que o Espírito revela as 
coisas de Deus e que o homem natural não as recebe como 
sabedoria espiritual. Romanos 8:9 relaciona pertencer a Cristo 
com  ter  seu  Espírito.  Por  isso  pedimos  luz,  humildade  e 
obediência ao ler.

Entretanto, a iluminação não torna toda interpretação pessoal 
infalível.  Não  permite  concluir  que  quem  discorda  sobre 
Efésios 4 ou 1 Pedro 3 não possui o Espírito. A presença do 
Espírito  não  é  comprovada  pela  concordância  com  cada 
detalhe de nossa explicação. Os crentes devem examinar o que 
ouvem (Atos 17:11) e reconhecer os limites do que foi revelado 
(Deuteronômio 29:29).

Textos  diretos:  1  Coríntios  2:10–16;  Romanos  8:9. 
Complementares:  Atos  17:11;  1  Tessalonicenses  5:21; 
Deuteronômio 29:29. Resumo: o Espírito nos conduz a receber 
e compreender a verdade de Deus, sem autorizar revelações 
inventadas. Aplicação: falamos com firmeza quando o texto é 
claro e com humildade quando não resolve todos os detalhes. 
Essa precisão honra ao Senhor.
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Leitura bíblica e fundamentos

A iluminação do Espírito e o exame da Escritura
Enunciado  bíblico  breve  —  1  Tessalonicenses  5:21: 
examinem  tudo  e  conservem  o  que  é  bom.  Trata-se  de 
paráfrase.

Direto — 1 Coríntios 2:10–16: o Espírito conhece as coisas de 
Deus  e  permite  receber  a  sabedoria  espiritual;  Paulo  a 
contrasta com a recepção meramente natural.  Romanos 8:9–
11: pertencer a Cristo implica ter seu Espírito e esperança de 
vida para o corpo mortal.

Complementar  —  Atos  17:10–12:  os  bereanos  recebem  o 
ensino e examinam as Escrituras para comprová-lo. Primeira 
de  Tessalonicenses  5:19–22:  não  apagar  o  Espírito  nem 
desprezar profecias se acompanha de discernimento e exame.

Complementar  —  Deuteronômio  29:29:  distingue  as  coisas 
secretas das reveladas para a obediência. Segunda de Timóteo 
2:24–25:  o  servo  do  Senhor  deve  ensinar  e  corrigir  com 
mansidão.

Explicação  textual:  ter  a  mente  de  Cristo  não  significa 
possuir conhecimento completo de todo detalhe não revelado.

Relação doutrinária:  iluminação e exame bíblico caminham 
juntos; a interpretação pessoal permanece sujeita à Escritura.

Aplicação:  corrigir um ensino sem concluir automaticamente 
que quem discorda não possui o Espírito. A fidelidade inclui 
humildade e cuidado pastoral.
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Respostas claras às perguntas sobre o episódio

Exposição pastoral
Jesus foi ao lago de fogo? Nenhum texto bíblico afirma isso. O 
ensino de um tormento adicional naquele lugar para completar 
a  redenção  não  encontra  fundamento  nas  passagens 
examinadas. O lago de fogo fica fora da Terra? A Bíblia não 
indica  sua  localização  astronômica.  Afirmar  isso  como  dado 
revelado ultrapassa a Escritura.

Cristo desceu ao âmbito dos mortos? Essa é uma interpretação 
cristã histórica de várias passagens, mas o alcance exato de 
Efésios 4:9 é discutido. Atos 2 assegura que ele não foi deixado 
no  Hades.  Esteve  com  alguém?  Lucas  23:43  promete  sua 
companhia  ao  criminoso  que  creu.  Primeira  de  Pedro  3 
descreve  uma  proclamação  a  espíritos  em  prisão,  sem 
esclarecer  de  maneira  incontestada  todos  os  detalhes  do 
encontro.

Ofereceu salvação a todos os mortos? Primeira de Pedro 3:19 
não  afirma  isso.  Primeira  de  Pedro  4:6  é  outra  passagem 
discutida  e  não  deve  se  transformar  em  promessa  de  uma 
segunda  oportunidade  universal;  Hebreus  9:27  situa  o  juízo 
após a morte. Precisamos definir cada detalhe para confiar em 
Cristo? Não. Sua morte por nossos pecados e sua ressurreição 
são o centro do evangelho (1 Coríntios 15:3–4).
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Leitura bíblica e fundamentos

Respostas claras às perguntas sobre o episódio
Enunciado bíblico breve — Hebreus 9:27: o juízo vem após a 
morte. Trata-se de paráfrase.

Direto —  1 Pedro 4:5–6: os que julgam os crentes prestarão 
contas ao Juiz; menciona-se o evangelho anunciado aos mortos. 
Discute-se se são pessoas agora falecidas que ouviram em vida 
ou uma proclamação a falecidos. Não se promete uma segunda 
oportunidade universal.

Direto — Hebreus 9:27–28: relaciona a morte humana ao juízo 
e contrasta essa condição com a oferta única de Cristo e sua 
futura manifestação salvadora.

Complementar  —  Lucas  16:26:  o  relato  descreve  uma 
separação que impede a passagem entre consolo e tormento. 
João  5:24–29:  Jesus  relaciona  fé  e  vida  e  anuncia  uma 
ressurreição de vida e outra de juízo.

Complementar — 2 Coríntios 6:1–2: exorta a receber a graça 
e destaca o presente como tempo de salvação.  João 14:1–3: 
Jesus oferece esperança aos discípulos e promete recebê-los 
consigo.

Explicação  textual:  1  Pedro  4:6  e  3:19  são  passagens 
distintas;  não  devem  ser  combinadas  para  fabricar  uma 
promessa que nenhuma expressa claramente.

Relação doutrinária e aplicação: a esperança é Cristo e sua 
promessa. A resposta ao evangelho não deve ser adiada com 
base numa oportunidade após a morte que esses textos não 
garantem.
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Objeções frequentes e respostas

A tradição diz que desceu aos infernos. Essa fórmula histórica 
deve ser interpretada segundo a tradição que a utiliza e seu 
vocabulário. Não demonstra, por si só, uma descida ao lago de 
fogo. Este estudo avalia passagens bíblicas; não atribui uma 
mesma doutrina a todos os movimentos cristãos.

Se  consumado  significa  terminado,  por  que  precisou 
ressuscitar? Porque a ressurreição pertence à obra salvadora e 
ao  evangelho,  não  a  um  novo  tormento  expiatório.  Paulo 
considera a ressurreição indispensável (1 Coríntios 15:17). Não 
devemos separar o que o anúncio apostólico mantém unido.

Se pregou a espíritos, necessariamente evangelizou para salvá-
los? Não. Uma proclamação pode anunciar vitória ou juízo. O 
sentido do verbo não determina sozinho seu conteúdo. A nota 
verificada de Lacueva diz proclamou; não afirma que todos os 
espíritos receberam uma oferta de conversão.

Se  o  Espírito  nos  ilumina,  por  que  persistem divergências? 
Porque os crentes interpretam com capacidades e limitações 
humanas.  A  iluminação  não  torna  infalível  cada  leitura.  A 
correção  deve  ser  bíblica  e  mansa;  discordar  sobre  uma 
passagem  difícil  não  basta  para  declarar  alguém  alheio  a 
Cristo.

É possível afirmar onde fica o lago de fogo? Não é fornecida 
uma localização astronômica precisa.  Tampouco a leitura do 
coração  ou  das  partes  baixas  da  terra  demonstra  um setor 
físico  desse  lago.  A  certeza  sobre  o  juízo  não  depende  de 
desenhar sua geografia.
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Conclusão pastoral

O fundamento de nossa esperança é Jesus Cristo crucificado e 
ressuscitado.  Sua  entrega  foi  voluntária;  sua  morte  e  seu 
sepultamento foram reais; seu corpo não sofreu corrupção e 
ele subiu ao Pai. Os textos sobre a descida e a proclamação 
não ensinam que foi ao lago de fogo nem que precisou sofrer 
ali para completar a redenção.

A  distinção  entre  Hades  e  lago  de  fogo  é  expressa  em 
Apocalipse  20:13–15.  A  promessa do  paraíso  é  expressa  em 
Lucas 23:43. A suficiência do sacrifício é expressa em Hebreus 
10:10–14.  A  identificação  exata  dos  espíritos  em prisão  e  a 
relação espacial  dos lugares não possuem o mesmo grau de 
clareza.

Essa diferença de certeza não enfraquece o evangelho. Protege 
seu conteúdo de acréscimos.  Pedimos ao Espírito Santo que 
nos ilumine para receber o que foi revelado, compreender seu 
contexto e viver na confiança que nasce de Cristo. O crente 
pode confessar a vitória do Senhor sem fingir conhecimento de 
cada detalhe do mundo invisível.

Para refletir: o que cada passagem ensina expressamente? Que 
parte de minha explicação é interpretação? Estou descansando 
em  Cristo  ou  numa  reconstrução  não  verificada?  Como 
comunicar a verdade com firmeza e mansidão?
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Referências e notas de consulta

Bíblia  Reina  Valera  1960.  Fonte  das  citações  breves  em 
espanhol.  Os  resumos  de  cada  passagem  são  explicações 
editoriais, não citações literais da tradução.

Francisco  Lacueva.  Nuevo  Testamento  Interlineal  Griego 
Español.  Exemplar  digital  fornecido  pelo  compilador.  Foram 
verificados visualmente Efésios 4:8–10, página impressa 767, e 
1 Pedro 3:18–22, página impressa 917. No arquivo fornecido 
correspondem  às  páginas  773  e  923  do  PDF;  a  diferença 
resulta das páginas preliminares.

Em Efésios,  foi  conferida  a  expressão  sobre  as  partes  mais 
baixas da terra e sua ligação com a ascensão. Em 1 Pedro, foi 
conferida a nota ao versículo 19: o verbo espanhol pregou é 
esclarecido como literalmente proclamou. Essa observação não 
resolve sozinha o conteúdo, os destinatários ou o momento da 
proclamação.  Não  se  atribuem  outras  afirmações  não 
verificadas ao interlinear.

A narrativa espanhola fornecida, Consumado es y el destino de 
Jesús  después  de  la  cruz,  serviu  de  base  temática  e  foi 
ampliada com leituras por passagem. A resenha curricular e a 
fotografia procedem do documento fornecido pelo compilador. 
Os  antecedentes  são  apresentados  como  informações 
fornecidas por ele, sem acrescentar credenciais.

As edições inglesa e portuguesa traduzem o estudo e utilizam 
paráfrases explicativas das passagens, sem atribuí-las a uma 
versão  bíblica  desses  idiomas.  As  referências  permitem 
consultar a Bíblia disponível ao leitor. Não se fornecem dados 
editoriais ou de edição não verificados.
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